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Outras grandes 
indústrias que 
marcaram a
economia gaúcha

Natural do Vale do Caí, 
Antônio Jacob Renner, mais 
conhecido como A. J. Ren-
ner, é lembrado até hoje. Ele 
foi responsável, em 1912, por 
criar no Rio Grande do Sul, 
aliado às famílias Trein e 
Mentz, um dos maiores con-
glomerados industriais do 
Estado na área têxtil, com 
destaque nacional. Antes, 
em 1894, Jacob Renner, pai 
de Antônio, criou em Mon-
tenegro o Frigorífico Ren-
ner.

Em 1901 nasce a fábrica 
de pregos fundada por João 
Gerdau, a Ponta de Paris. 
Em 1938, surge a Siderúr-
gica Riograndense que, em 
1957, se transfere para a Sa-
pucaia do Sul. É fundada a 
Usina Rio dos Sinos, a pri-
meira siderúrgica da Amé-
rica Latina equipada com 
lingotamento contínuo. São 
alguns exemplos de prota-
gonismo dos imigrantes.

Produção das colônias e expertise da mão de obra trazem desenvolvimento ao RS

Imigrantes iniciam a industrialização

N
o século 19, pre-
dominava no Rio 
Grande do Sul a 

criação de gado e, com is-
so, o Estado era um gran-
de produtor de charque. 
Quando os imigrantes ale-
mães começam a chegar, a 
partir de 1824, muito além 
de transformar a paisagem, 
com a construção de casas, 
igrejas e escolas, os novos 
moradores transformam ra-
dicalmente a economia em 
território gaúcho.

Sendo alfabetizados e de-
tentores de conhecimen-
tos técnicos, não demorou 
muito para que as primei-
ras indústrias, ainda ru-
dimentares, começassem 
a funcionar. Vale lembrar 
que a Revolução Industrial 
tinha começado na Europa 
em 1760.

“Sem o imigrante não 

existe a industrialização 
no Estado. Seríamos um Es-
tado campeiro”, conclui o 
historiador Martin Dreher. 
Assim, o imigrante muda a 
economia. Os italianos, che-
gados 50 anos depois dos 
alemães, foram parte im-
portante neste processo de 
industrialização.

Em 1873 surge a primei-
ra indústria gaúcha, uma 
fábrica de tecidos, funda-
da por Carlos Rheingantz 
em Rio Grande (fechada em 
1968). Há relatos históricos 
que em 1874 mais de 30 in-
dústrias eram dirigidas por 
alemães no RS.

Na região, a Oderich, de 
São Sebastião do Caí, foi 
criada em 1908. É a primei-
ra indústria de enlatados do 
Brasil e a terceira do mun-
do. Em 1879, Adolph Ode-
rich chega ao País e como 

caixeiro-viajante, fixa re-
sidência em São Sebastião 
do Caí, onde abre um arma-
zém e passa a refinar banha. 
Em 1909, o filho mais velho, 
Carlos, estuda conservação 
de carnes na Alemanha e 
funda a Carlos H. Oderich 
& Cia, chegando a produ-
zir 1 milhão de quilos de de-
rivados de suínos por ano. 

Em 1936, a Oderich dá 
origem à empresa Frigorí-
ficos Nacionais Sul-Brasilei-
ros S/A. Sem descendentes, 
Carlos Oderich preparou o 
afilhado, Carlos Henrique 
Oderich Sobrinho, para as-
sumir a empresa. Em 1956, a 
indústria caiense sai do ne-
gócio do frigorífico e muda o 
nome para Conservas Ode-
rich S/A, que permanece até 
hoje. Atualmente a empresa 
já prepara a quinta geração 
da família.

Oderich, em São Sebastião do Caí, é a empresa 
mais antiga da região em funcionamento
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